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O Ni ga carros pot 
Foi o melhor dos simpósios! 


Na abertura: mesa redonda discute 
“O Espiritismo tem futuro?” 


Realizado de dois em dois anos, desde 1989, o 

& Simpósio Brasileiro do Pensamento Espirita, 
promoção cultural espírita da Licespe, e do Jornal 
Abertura, de Santos, chegou, este ano, à sua 5º edição, 
firmando-se como um evento de intensa produção de 
cultura espírita. Em sua coluna “Opinião em Tópicos”, 
o editor de Opinião faz uma análise do V SBPE e 
conclui: “foi o melhor dos Simpósios em termos de 
qualidade dos trabalhos apresentados”. 


ordenada por Henrique Diegues, fóram con- 
vidados a responder esta questão: “O Espiri- 
tismo tem futuro?” 


m expostos 


ANNS 


Temas variados e be 


$ 
t tados. no decorrer dos 
dias 22 e 23, sobre temas 
os mais variados e com 
ampla participação dos 
presentes. Todos estão 
publicados em livro co- 
locado simultaneamente 7 ET = a = SPEA 
2 Mesa redonda na aber ura: Mearan (de pej.. arcus, 
à venda pela LICESPE. Diegues (coordenador), Valéria e Alejandro. 
No encerramento: marcado 
O psicólogo Jaci Regis | novo encontro em Maracay/98 
apresentou dois trabalhos. 
l e Reinaldo di Lucia: 
sempre trabalhos de boa 
densidade cientifica. tes do y : 10 tal 
98. na cidade venezuelana de 
Maracay, que sediará a XII 
Conferência Regional Espiri- 
ta Pan-Americana, um evento 
que pretende inovar. Com o 
Maria de Fátima Benchaya: trabalho sobre tema Respostas que o Espiri- 
educação espírita da infância e juventude. tismo Pode Dar aos Proble- 
mas do Mundo Atual, a Con- 
« Leia em “Enfoque” (pg.4) um inte- ferência da CEPA vai enfocar 
ressante relato feito por Jon Aizpurua os grandes problemas da atu- 
+53 de aspectos da vida e da obra de alidade mundial, propondo res- 
postas à luz da doutrina espi- 


André Dumas. 
nta. 


oje podemos ava- 
liar quão pretensi- 
osa e autoritária é 
a afirmativa ainda 
repetida pelas religiões 
cristãs de que “só Cristo 
salva”. Malgrado isso, nem 
nós, os espíritas, na maio- 
ria, fomos capazes de nos 
libertar inteiramente da 
postura sectária, exclusi- 
vista e excludente a que 
conduz essa crença. 

O Espiritismo, visto sob 
sua verdadeira natureza, 
transcende a todo e qual- 
quer modelo religioso, a 
todas as culturas circuns- 
critas ao tempo e ao espa- 
ço. Sua vocação é a busca 
de uma sintese de caráter 
universal, arreligioso, não 
sectário, laico, científico e 
filosófico-moral. 

Nesse afã, recolhe como 
válidos e estimuladores do 
crescimento humano os 
ensinos de todos os forma- 
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jesus de Nazaré 


dores e reformadores do 
pensamento humano, do 
Oriente e do Ocidente, da 
Antigúidade à Modernida- 
de, encarnados e desencar- 
nados, religiosos ou laicos. 

Inserido que está seu pro- 
cesso his- 
tórico no 
mundo 
cristão e 
direcionada 
sua men- 
sagem ao 
Ocidente, 
é natural 
que o Es- 
piritismo 
haja tomado como parâme- 
tro de comportamento a 
mensagem de Jesus de 
Nazaré, apontado, aliás, 
pelos espíritos como “mo- 
delo e guia da humanida- 
de”. 

Isso mostra a importân- 
cia de Jesus para o Espiri- 
tismo. Sua mensagem cla- 


“O Espiritismo 
transcende a todo e 
qualquer modelo 
religioso, a todas as 
culturas circunscritas ao 
tempo e ao espaço” 


ra, centralizada no amor e 
no serviço ao próximo, é o 
núcleo da moral espírita 
que parte exatamente des- 
ses valores para, filosofica- 
mente, demonstrar que o 
homem, alienado deles, e, 
portanto, 
da lei na- 
tural, cria- 
rá para si 
próprio o 
sofrimen- 
to. E que o 
sofrimen- 
to, longe 
de ser eter- 
no, neces- 
sariamente há de ser supe- 
rado pela compreensão e 
pela vivência da lei natu- 
ral. E que esta não tem re- 
ligião, não é patrimônio 
exclusivo de grupos soci- 
ais, religiosos ou raciais. E 
um conjunto de regras apli- 
cáveis ao homem em todos 
os tempos e em todos os 


quadrantes, porque é a pró- 
pria expressão da lei divi- 
na, eterna e imutável. 

Quando chegamos a essa 
compreensão, embora não 
dispensando os guias e os 
modelos estimuladores do 
progresso, não nos é lícito 
eleger qualquer um deles 
como modelo único de 
perfeição, muito menos 
como exclusivo “salvador” 
da humanidade. Recolhe- 
mos, isto sim, seus ensinos 
como saudáveis conselhos 
ao nosso próprio aprimora- 
mento, certos de que nin- 
guém, nem religião algu- 
ma, nos pode substituir 
nessa tarefa. 

Cremos que esta reflexão 
é a melhor homenagem 
que podemos prestar a Je- 
sus de Nazaré, e a sua dou- 
trina libertadora, na data 
convencionada pelos cris- 
tãos como a de seu nasci- 
mento. 
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Morte e significados 


lançamento de livros espi- 

ritas por ocasião da 43º 

Feira do Livro de Porto 
Alegre motivou destacado regis- 
tro no “Jornal do Comércio”, em 
sua edição de 4.11.97. O impor- 
tante periódico gaúcho veiculou 
reportagem sobre o Seminário 
Morte e Significados, promoção 
cultural da editora Kuarup para 
lançamento dos livros Anatomia 
do Desencarne, Os Espíritos têm 
Sexo? e Espiritismo - Educação 
Anímico Conscencial, do profes- 
sor e escritor espírita Cícero 
Marcos Teixeira. O Seminário 
que integrou a programação cul- 
tural da Feira e teve lugar nos 
dias 4 e 5 de novembro, mere- 
ceu, entre outras considerações, 
este comentário no J.C.: 


“Abertamente espiritualista, 
o encontro de dois dias reúne 
nomes respeitáveis de diferen- 
tes casas espiritas gaúchas. 
Além de Cicero, falarão Moa- 
cir Araújo Lima, professor; ad- 
vogado e bacharel em fisica e 
mestre em lingüistica pela Puc; 


Ricardo Feix, médico toxicolo- 
gista, psicoterapeuta e mestre 
em saúde pública e Coordena- 
dor do Centro de Dependentes 
Quimicos do Hospital Parque 
Belém; João Paulo Lacerda, 
jornalista e médico comunitá- 
rio; Dinorá Fraga da Silva, 
doutora em lingüistica e 
Semiótica pela Usp; Maria 
Nilza Telles, professora; Gilson 
Luis Roberto, médico clínico e 
presidente da Associação Mé- 
+ dico-Espirita do 
Rio Grande do 
Sul, e Ricardo 
Herbert Jones, 
médico e diretor 
da Liga Home- 
opática do Rio 
Grande do 

Sul”, 


Prof. Cícero 
Marcos Teixeira 


Jue é a pró- 
ja lei divi- 
tável. 
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Resid 


Qualidade total nos grupos 
de estudos do CCEPA 


Sob a coordenação de Carlos Grossini, Dire- 
tor do Departamento de Estudos Doutrinários do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre - 
CCEPA, realizou-se um Programa de Desenvol- 
vimento de Coordenadores de Grupos de Estudo 
da instituição que se estendeu por quatro reuni- 
des de duas horas cada uma, nos dias 03, 10, 17 
e 24 de novembro último. O programa teve como 
objetivo levar os participantes a conhecerem e 
analisarem, através de debates e dinâmicas, a con- 
ceituação, a formação, a estruturação e o funcio- 
namento de grupos, e o papel, desafios, caracte- 
rísticas e formas de atuação do coordenador, di- 
ante dos enfoques apresentados. A auto-análise 
e a busca da melhoria no desempenho foi a pro- 
posta do Facilitador do Programa, pedagogo 
Odair Pereira, aos participantes, como seguên- 
cia do trabalho. Com isso, os Coordenadores 
acrescentaram conceitos de Qualidade Total, em 
trabalhos nos Grupos de Estudo do CCEPA. O 
desenvolvimento do programa terá continuidade 
nO próximo ano. 


Aspecto de uma das reuniões de Coordenadores de 
Estudos do CCEPA 


CEPA-Brasil encartado 
em Opinião 
Dirigentes de casas espíritas adesas à Confe- 
deração Espírita Pan-Americana e Delegados 
brasileiros da CEPA, presentes no V Simpósio 
Brasileiro do Pensamento Espirita, em Cajamar, 
São Paulo, promoveram, dia 22 último, reunião 
visando dinamizar a divulgação do pensamento 
e das atividades da Confederação no Brasil. 
Com esse objetivo, decidiram editar mensalmente 
um boletim com o título de “CEPA -BRASIL” e que 
será encartado mensalmente neste jornal, a partir 
do próximo mês de janeiro, e distribuído gratuita- 
mente aos assinantes de “Opinião”, 


Dirigentes e delegados da CEPA encontraram- 
se em São Paulo 


O 5º Simpósio 

Início pelo fim. No encerramento do V 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espi- 
tita, Roberto Rufo e Silva (como sempre um 
excelente frasista) fez referência a um tipo 
de pessoa existente em todos os grupos. Os 
que se esquivam de participar, pretextando 
“desculpas verdadeiras”. Ora é a família... 
Ora, o pouco tempo disponível... Um pro- 
blema de saúde... Falta de dinheiro... São 
escusas que afastam pessoas que muito po- 
deriam dar, e que, bem examinadas, são ver- 
dadeiras, mas que, da mesma forma, pode- 
nam também ser alegadas por outros tan- 
tos que ali estão presentes e que superaram 
iguais obstáculos para ali poderem estar. E 
estes terminam sendo sempre os mesmos. 


Os Mesmos 

Do 1ºao 5º Simpósio o grupo básico pre- 
sente tem sido o mesmo. Com algumas bai- 
xas e uns acréscimos (este ano revelou al- 
guns bons valores novos). São companhei- 
ros que, de início, incompreendidos e até 
vilipendiados, apostaram e demonstraram 
fé num objetivo: produzir cultura espirita. 
Quem deixou de lado desculpas que pode- 
nam ser verdadeiras e participou, este ano, 
do Simpósio não tem porque se arrepender. 
Foi o melhor dos simpósios em termos de 
qualidade dos trabalhos apresentados. Con- 
cluí isso depois do evento, quando pude me 
debruçar sobre o livro lançado simultanea- 
mente a ele e no qual estão publicados na 
integra todos os temas. O tempo exíguo que 
obriga a simultânea apresentação de dois 
trabalhos não permite que se assista mais 
do que 50% do Simpósio. Agora, vendo o 
livro com os temas por inteiro, concluo que 
o SBPE está maduro. Ali está se produzin- 
do cultura espírita. E da melhor qualidade. 
Na mesa redonda de que participei, na aber- 
tura, onde Valéria Régis e Silva, Marcus 
Miguel da Silva, Alejandro Ruiz Diaz e eu 
fomos instados pelo coordenador Henrique 
Diegues a responder à pergunta “O Espiri- 
tismo tem futuro”, com enfoques diferen- 
tes todos concordamos numa coisa: o futu- 
ro do Espiritismo está intimamente ligado 
à sua capacidade de produzir cultura. 


Conhecimento 

Por favor, não vai nisso nenhum menos- 
prezo às atividades assistenciais, 
consoladoras, prestadoras de serviço a que 
o movimento espírita se dedicou tão inten- 
samente nesses cento e poucos anos no Bra- 
sil. Graças a essa sua faceta, o Espiritismo 
tornou-se respeitado. O imperativo agora é 
saber capitalizar esse prestígio para avan- 
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çarmos por uma área na qual ainda não ocu- 
pamos o espaço que merecemos: a cultura. 
Na medida em que nos afastamos dessa di- 
reção, estaremos consolidando uma tendên- 
cia que realmente não estava nos prognósti- 
cos do Espiritismo: o de passar à história 
sob o referencial de ter sido uma religião 
simpática, mas sem nenhuma influência so- 
cial. A função primordial do Espiritismo foi, 
é e será sempre o conhecimento acerca da 
realidade espiritual do homem. Esse enten- 
dimento conduz a novos paradigmas cultu- 
tais que se já fomos capazes de apreender 
ou de intuir, ainda não sabemos como for- 
mular em termos compatíveis com a ciên- 
cia e a filosofia. Apresentar-se ao mundo 
como mais uma religião não favorece esse 
objetivo. Desvia-nos dele. Talvez definiti- 
vamente. 


Novos tempos 

Os tempos modernos favorecem que o 
Espiritismo invista nesse campo. O materi- 
alismo faliu e as religiões não conseguem, 
com seus dogmas, explicar as razões primei- 
ras e últimas da vida. Com as bases concre- 
tas que conseguimos amealhar acerca da so- 
brevivência do espírito, sua comunicabili- 
dade e, ultimamente, também acerca da re- 
encarnação, o Espintismo pode oferecer 
propostas capazes de dar sentido à existên- 
cia de Deus, às leis do Universo e da Vida. 
E o sentido concreto que se dá a questões an- 
teriormente de exclusivo domínio da fé ter- 
mina por iluminar todas as instâncias da vida. 


O próximo encontro 

Entusiasmado com o nível do V SBPE, 
concitei de público a todos os que dele par- 
ticiparam a nos encontrarmos outra vez no 
próximo ano, por ocasião da XII Confe- 
rência Espírita Pan-Americana, de7 a 11 
de outubro/98, na cidade de Maracay, na 
Venezuela. Será um grande evento de cará- 
ter internacional promovido pela Confede- 
ração Espirita Pan-Americana. Sob o título 
geral de “Respostas que o Espiritismo Pode 
Dar aos Problemas do Mundo Atual”, a XII 
Conferência da CEPA, reunirá pensadores 
espiritas de toda a América para exporem, € 
debaterem com os presentes, temas como: a 
queda do comunismo, globalização, meio 
ambiente, sexualidade, direito e justiça, 
bioética, e muitos outros temas de nossos 
dias, dando-lhes um enfoque espírita. De 
Porto Alegre e São Paulo deverão partir ca- 
ravanas de companheiros espíritas rumo à 
Venezuela para esse importante evento. Nas 
próximas edições daremos detalhes mais 
concretos. 


Homenagem a André Dumas 


Jon Aizpurua * 


ive a honra e o privilégio de conhecer 

pessoalmente André Dumas e desfru- 

tar de sua amizade durante os últimos 

vinte anos. Não hesito em considerá- 
lo um dos “líderes históricos” do movimento 
espírita francês. Com sua recente desencama- 
ção, completa-se uma lista de ilustres perso- 
nalidades que deram brilho ao Espiritismo 
gaulês, começando por seu primeiro Mestre 
Allan Kardec e prosseguindo com Leon Dénis, 
Gabriel Dellanne, Piérre Gaetan Leymarie, Jean 
Meyer, Gustave Geley e Hubert Forestier, en- 
tre outros. 

Nasceu Dumas em 1º.11.1908, em Lavellois- 
Perret, pequena cidade do departamento Hauts- 
de-Seine, proximidades de Paris, Pouco depois 
de seu nascimento, seus pais saíram da França, 
instalando-se em Genebra, onde passaram a tra- 
balhar como estilistas de moda feminina. O 
pequeno André estudou na Escola de Belas 
Artes, que formava arquitetos, decoradores e 
escultores. 

Curioso o fenômeno que o pôs em contato 
com o Espiritismo, no ano de 1923. Durante 
dias e semanas vinham se produzindo estranhos 
ruídos e golpes em sua casa, mudando-se de 
uma para outra peça, do teto ao piso, passando 
pelas paredes. Em vão, seus pais tentavam iden- 
tificar a origem do fenômeno. Um amigo acon- 
selhou-os a tomar contato com a Sociedade de 
Estudos Psíquicos de Genebra, dirigida então 
por Albert Pauchard. Guiava-se essa sociedade 
pelo pensamento de Allan Kardec, com uma 
orientação laica, racionalista, arreligiosa. Não 
admitia que as pessoas se tornassem seus mem- 
bros sem que previamente assistissem às con- 
ferências e reuniões de estudos e demonstras- 
sem haver compreendido os princípios da dou- 
trina espírita. Era condição para associar-se e 
participar de suas reuniões mediúnicas. Em 
1924, André Dumas e sua mãe foram admiti- 
dos a uma sessão experimental e, inesperada- 
mente, ela entrou em transe, manifestando-se 
uma entidade espiritual que explicou a origem 
dos ruídos na casa e a razão pela qual se havia 
valido daquele procedimento: levá-los ao conhe- 
cimento espírita. A Sra. Dumas, sem sabê-lo, 
era médium. A partir de então, cessaram os efei- 
tos físicos 

Desde pequeno, André demonstrou precoci- 
dade. Era clara sua vocação para a ciência e a 
filosofia. Rechaçava o ensino religioso. Tanto 
que se negou a participar de aulas de catecismo 
na Igreja Calvinista e tampouco aceitou tomar 
a comunhão. Identificava na Bíblia, que leu in- 
teiramente, contradições que seu prematuro 
espirito crítico de pronto percebeu. Aos 17 anos, 
dedica-se ao comércio. Por recomendação de 
Albert Pauchard, entrou em contato com os li- 
deres da União Espírita Francesa, fundada em 
1919 por Jean Meyer e Gabriel Delanne. Não 
havia ainda completado 18 anos e já era mem- 
bro ativo da União. A partir dali, desenvolve- 
ria uma crescente atividade no movimento es- 


pínita francês e internacional. 

Em 1935, Hubert Forestier oferece-lhe o hon- 
Toso cargo de Diretor de Edições Jean Meyer, a 
mais importante editora espírita de língua fran- 
cesa. Por mais de quarenta anos, sustentaria o 
empreendimento superando toda a sorte de di- 
ficuldades, entre elas a 2º Guerra Mundial. Sua 
cultura geral e formação espírita, aliados ao en- 
tusiasmo, converteram-no em peça fundamen- 
tal do movimento espirita francês ao qual sou- 
be imprimir formidável dinamismo. Em 1937, 
participou do Congresso Espirita Internacional 
de Glasgow, defendendo ardorosamente a tese 
Teencarnacionista frente à oposição anglo- 
saxônica . Foi ali nomeado vice-presidente e, 
no período seguinte, presidente da I S.F. 
(International Spiritualist Federation), até 1954. 

Foi partidário de um Espiritismo científico e 
de forte conteúdo humanístico e social. Escre- 
veu muito e com grande erudição para defen- 
der o evolucionismo como concepção geral da 
vida e do Universo. Dizia que “a unificação do 
evolucionismo biológico e do evolucionismo 
espiritual, não dogmático nem religioso, é a 
única via que pode conduzir à compreensão 
autêntica da realidade”, Inclinava-se por dar ao 
kardecismo uma direção progressista no plano 
social, defendendo o conceito do “socialismo 
espiritualista”, no que se aproximava dos ide- 
ais expostos por seu compatriota Léon Dénis e 
pelo argentino Manuel S. Porteiro, dos quais 
se declarou admirador e seguidor. Seu princi- 
pal livro, “A Ciência da Alma”, alcançou um 
amplo reconhecimento em setores mais cultos 
do movimento espírita e nos círculos de inves- 
tigação metapsíquica e parapsicológica. É uma 
obra ainda atual e que espera ser traduzida para 
idiomas como o espanhol e o português. 

Com a desencarnação de Forestier, ocorrida 
em 1971, assumiu Dumas a direção da Revue 
Spirite, o famoso “journal d'études 
psychologiques”, fundado por Kardec em 1858. 
Em 1976, propôs à Assembléia de sócios da 
União Espírita Francesa a transformação daque- 
la entidade em União de Sociedades 
Francófonas para a Investigação Psíquica e o 
Estudo da Sobrevivência (USFIPES) e a mu- 
dança do nome da “Revue Spirite” para 
“Renaitre 2000”, o que foi aceito majoritaria- 
mente. Fê-lo convencido de que, omitindo o 
nome Espiritismo e divulgando seus postula- 
dos básicos com uma linguagem mais próxima 
da Psicologia e da Parapsicologia, poder-se-ia 
obter maior audiência nos meios acadêmicos, e 
também por sua repulsa à paulatina e degra- 
dante transformação do movimento espirita em 
uma espécie de nova seita evangélico-cristã, 
pelo que responsabilizava em alto grau o movi- 
mento oficial brasileiro. Recordo-me de que 
teve a gentileza de me escrever consultando 
minha opinião, a qual foi de oposição à sua pro- 
posta. Publiquei, então, na revista “Evolución” 
um artigo em que mostrava minha discordância, 
o que em nada iria prejudicar nossa amizade e 


coincidências fundamentais. Em “Renaitre 
2000”, Dumas publicou vários de nossos edito- 
riais traduzidos de “Evolución”, com a ajuda 
da Sra. Josefa Esteva Marata, uma dama espa- 
nhola que provinha de uma família com grande 
tradição espírita em Barcelona. 

Quando estivemos na F. rança, em 1985, pro- 
moveu com grande entusiasmo nossa conferén- 
cia pública na Salle Psiché, dando-lhe coberta. 
ra em “Renaitre 2000”. Com ele e sua esposa, 
visitamos o túmulo de Kardec, no Père Lachaise: 
as casas editoriais Dervy, Flammarion, 
Leymarie; o Instituto Metapsíquico Internacio- 
nal, o Louvre e outros lugares de interesse his- 
tórico em Paris. 

Seu falecimento entristeceu-me profunda- 
mente. Apesar de nossa firme convicção espi- 
rita, não podemos nos subtrair da dor causada 
pelo afastamento do plano físico de amigos e 
seres queridos. Partiu para a Espiritualidade 
uma das grandes figuras do Espiritismo no sé- 
culo. Parafrascando Flammarion ante o túmulo 
de Kardec, dizemos: Até logo, querido amigo 
André Dumas. Até logo. 


* Jon Aizpurua é psicólogo, economista e 
professor universitário. Presidente da 
Confederação Espírita Pan-Americana. 


Apelo cubano 

“Les abrazo fraternalmente y me uno a 
su sentimiento de amor, fraternidad, trabajo 
e tolerancia deseandoles paz interior y 
armonia en la gran obra de despertar 
consciencias por el método de la razón ante 
la ciencia de la vida, nuestro Espiritismo 
sin apelidos. Soy un jóven espírita deceoso 
de hacer amigos, de compartir la paz inte- 
rior que da el autoconocimiento intimo a 
medida que vamos descobriendo quienes 
somos, por medio del estudio, el proceso 
de cambio ante la vida. Les ruego, amigos, 
me ayuden com literatura, pues por acá no 
contamos com una libreria espiritualista. 
Nos reunimos quatro hermanos para 
estudiar el Libro de los Espiritus y compar- 
tir el verdadero Espiritismo.(...)”. 


Reinerio Ramirez Pereira 

Calle 4ta. Nº 66 apt3 c’ Gertrudis 
Ylagueruela - Lawton - Mcpio 10 de 
Octubre - CEP 10.700 

Ciudad Habana - Cuba. 


N.R.: Opinião será remetido mensalmente ao en- 
dereço supra, Na longa carta, da qual publicamos 
apenas parte, o signatário faz sentido apelo de que 
lhe sejam remetidos livros e publicações espiritas. 
Fica o pedido a todos os que puderem ajudá-lo. 


